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Resumo
No contexto da educação pré-escolar, os Educadores de 
Infância devem desenvolver práticas educativas que pre-
vinam precocemente o estresse infantil e promovam a 
saúde mental das crianças. Este estudo teve como objetivo 
identificar práticas educativas que previnam o estresse em 
crianças que frequentam a educação pré-escolar. A amostra 
foi constituída por 111 educadores, portugueses (62%) e 
brasileiros (38%), que atuam com grupos de idades heterogê-
neas. Aplicou-se a subescala Práticas Educativas para Lidar 
com o Estresse na Infância (PELSI) do P2SEPE, uma escala 
do tipo Likert composta por 18 itens, que visa identificar 
as práticas educativas propostas pelos educadores para 
atenuar o estresse infantil, distribuídas em quatro dimen-
sões: Promoção do Bem-estar, Cooperação Escola/Família, 
Prevenção e Planejamento Psicoeducativo. Os dados foram 
recolhidos junto de educadores portugueses e brasileiros 
e analisados com o programa estatístico SPSS, versão 26, 
para MS Windows. Os resultados revelaram diferenças 
estatisticamente significativas nas práticas educativas 
relacionadas à Cooperação Escola/Família, sendo que os 
educadores portugueses apresentaram médias mais elevadas 
em comparação com os brasileiros. Tais resultados podem 
ser justificados por diferenças socioculturais entre os grupos 
estudados. São discutidas também algumas implicações para 
a prática docente e para o processo de ensino-aprendizagem 
na formação desses profissionais.

Unitermos: Estresse. Educação Pré-escolar. Psicologia da 
Educação. Práticas Educativas.

Summary
In the preschool context, educators need to develop tea-
ching practices that prevent early childhood stress and 
promote children’s mental health. This study aimed to 
identify educational practices that help prevent stress in 
children attending preschool. The sample consisted of 111 
educators, Portuguese (62%) and Brazilian (38%), who work 
with heterogeneous age groups. We applied the Educational 
Practices for Dealing with Stress in Childhood subscale from 
the P2SEPE instrument. This is a Likert-type scale composed 
of 18 items, designed to identify the educational practices 
educators implement to mitigate childhood stress, organized 
into four dimensions: Promotion of Well-being, School/
Family Cooperation, Prevention, and Psychoeducational 
Planning. Data were collected from educators working 
in Portugal and Brazil and analysed using the statistical 
software SPSS, version 26, for MS Windows. The results 
revealed statistically significant differences in educational 
practices related to School/Family Cooperation, with Por-
tuguese educators reporting higher averages than their 
Brazilian counterparts. These findings may be explained 
by sociocultural differences between the study groups. 
Implications for teaching practice and the teaching-learning 
process in educator training are also discussed.

Keywords: Stress. Preschool Education. Educational 
Psychology. Teaching Practices.
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Introdução
As alterações sociais decorrentes da crise so

cioeconómica têm agravado as desigualdades sociais 
e diminuído a qualidade de vida, com consequências 
significativas no bem-estar e no gozo efetivo dos 
direitos da criança. Também os Objetivos para o 
Desenvolvimento Sustentável (ODS), estabelecidos 
pela Agenda 2030, apontam metas significativas nas 
dimensões económica, social e ambiental (United 
Nations, 2015), visando a melhoria das condições 
de vida dos cidadãos, especialmente das crianças. 

Em contexto educativo, o papel do educador 
(Amaral, 2018) como fonte de currículo é crucial 
para a implementação destes objetivos, através 
de estratégias pedagógicas que intervenham em 
situações de vulnerabilidade e estresse (Gomes, 
2017; Gomes & Pereira, 2007; Pereira, Falcão & 
Almeida, 2017; Pereira, Gomes, Aires et al., 2017), 
contribuindo para o desenvolvimento integrado e 
sustentado da criança, numa perspetiva holística 
do desenvolvimento. Além disso, a ação educativa 
concertada deve organizar o ambiente e as rotinas, 
estabelecendo um clima de interação social positivo, 
encorajando a resolução de problemas e planeando 
experiências e/ou atividades baseadas nos interesses 
das crianças (Mccabe & Altamura, 2011). 

Na gestão pedagógica dos jardins de infância 
devemos procurar promover e facilitar a interação 
social, a exploração e a aprendizagem cooperati-
va, favorecendo o relacionamento entre todos os 
intervenientes no processo educativo (Jackson, 
2009). Assim, é fundamental identificar práticas 
educativas promotoras de um clima de empatia e 
bem-estar (Gomes et al., 2013), onde a criança seja 
valorizada e apoiada na construção de um autocon-
ceito positivo (Burger, 2014), de modo a prevenir e 
intervir pedagogicamente, em situações que possam 
induzir estresse, como demonstram os estudos de 
Murray e Harrison (2005). Para os autores, estas 
situações no jardim de infância estão relacionadas 
com a não implicação das crianças nas atividades da 
escola, rejeição pelos pares, ansiedade na separação 
e relação conflituosa com o Educador/Professor. Um 
estudo de meta-análise reflexiva sobre o estresse na 
infância em contexto educativo (Pereira et al., 2013) 

refere que as investigações ainda são reduzidas e 
recentes.

O desenvolvimento psicossocial na infância 
desempenha um papel importante na constru-
ção do autoconceito, da autoestima e da imagem 
que a criança faz de si própria (Harter, 2003). As 
crianças que desenvolvem competências sociais e 
emocionais veem aumentadas as oportunidades de 
socialização com os pares, melhoram o relaciona-
mento com os pais e educadores e apresentam maior 
sucesso académico e social (Alves, 2021; Mccabe & 
Altamura, 2011). O desenvolvimento da autoestima 
em crianças e adolescentes é um processo complexo 
(Bos et al., 2006). Segundo as teorias do desenvolvi-
mento, estas estruturas na criança encontram-se, na 
infância, num estádio embrionário e em contínuo 
processo de maturação. Vários estudos mostram 
que uma baixa autoestima pode conduzir a qua-
dros de psicopatologia infantil, como ansiedade 
(Muris et al., 2003), depressão (Mann et al., 2004) e 
problemas externalizantes (Donnellan et al., 2005), 
embora este não seja um ponto consensual entre 
os diversos autores. 

A promoção do autoconceito e da autoestima é 
fulcral para o bem-estar e equilíbrio da saúde mental 
da criança (Jardim & Pereira, 2006), tal como são a 
autoconsciência, a consciência social e a autogestão 
(Greenberg et al., 2003) no âmbito do desenvolvi-
mento emocional. Estas competências constroem-se 
a partir das experiências vividas pela criança nos 
diversos contextos, das interpretações que ela faz 
dessas experiências e dos reforços e avaliações por 
parte de outros significativos (Faria, 2005). Contudo, 
esses constructos psicológicos do comportamento 
social e afetivo da criança em idade pré-escolar 
desenvolvem-se na interação com os pares, com 
os pais e também com educadores disponíveis para 
dar às crianças feedbacks específicos, focalizados e 
construtivos, desempenhando, por isso, um papel 
relevante no desenvolvimento saudável da criança 
(Vaz-Velho et al., 2022; Dias, 2009; Pereira, 2006). 
Neste contexto teórico, destaca-se a importância 
do papel dos educadores na (co)construção de uma 
práxis (Gomes, 2017; Pereira, Falcão & Almeida, 
2017) promotora de currículos educativos, ricos em 
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espaços de exploração, onde as crianças possam de-
senvolver o conhecimento, as identidades, a cultura, 
a criatividade e a perceção das suas capacidades 
para lidar com a ansiedade (Dahlberg et al., 2003) 
e com outras situações adversas.

As práticas educativas assumem-se, então, na 
ligação indissociável entre pessoas e contexto (Oli-
veira-Formosinho, 2007), através da reconstrução 
do “edifício” curricular, integrando e valorizando 
a cooperação, o planeamento, a prevenção e o 
bem-estar (Gomes & Pereira, 2014), especialmente 
para crianças expostas a situações de maior vulne-
rabilidade. Estudos com crianças que frequentam a 
educação pré-escolar em Portugal (Gomes, Pereira, 
Abrantes et al., 2012; Gomes, Pereira & Aires, 2013) 
mostram que os educadores são sensíveis e estão 
atentos às situações indutoras de estresse, e alertam 
para a necessidade de desenvolver, em contexto 
educativo, atividades promotoras do desenvolvi-
mento holístico da criança, investindo também na 
relação com a família (Pereira, Falcão & Almeida, 
2017). 

É igualmente importante refletir sobre a ne-
cessidade de promover e apoiar uma comunicação 
assertiva (Gomes & Pereira, 2021) entre o jardim 
de infância e a família, com o objetivo de favorecer 
comportamentos saudáveis. Os contextos educa-
tivos constituem-se, assim, como espaços físicos, 
sociais e emocionais, onde a criança participa e 
reconstrói as suas interações sociais entre pares, 
mediada pelo educador, numa pedagogia da parti-
cipação que inclui o currículo emergente, entendido 
na perspetiva de Rinaldi (1999), que envolve como 
parceiros interativos a escola, as crianças, os edu-
cadores e as famílias. 

O presente estudo tem como objetivo identificar, 
junto de educadores, práticas educativas que atuem 
na prevenção do estresse em crianças que frequen-
tam a educação pré-escolar em Portugal e no Brasil.

Metodologia
Neste estudo, a amostra é composta por 111 

Educadores de Infância do género feminino (96,4%) 
e do género masculino (3,6%), com idades com
preendidas entre 18 e 60 anos (M = 45,65; DP = 9,84). 

Dos participantes, 67,6% desenvolvem atividade 
docente ou equiparada em instituições públicas 
e 32,4% em instituições privadas, com uma média 
de 20 anos de experiência (M = 20,49; DP = 11,73), 
com crianças dos 2 aos 6 anos de idade. A tipologia 
de organização dos grupos etários mais repre-
sentativa corresponde aos grupos heterogéneos 
(3, 4 e 5 anos: 30,6%; 4 e 5 anos: 16,2%), seguidos 
pelos grupos homogéneos de 3 anos (16,2%) e de 
5 anos (7,2%). 

O instrumento aplicado foi a subescala “Práticas 
Educativas para Lidar com o Estresse na Infância 
(PELSI)” do Protocolo de Prevenção do Estresse na 
Educação Pré-Escolar - P2SEPE, desenvolvida por 
Gomes e Pereira (2013), que tem como objetivo 
identificar práticas educativas que contribuam 
para a prevenção do estresse em crianças dos 3 
aos 5 anos. Trata-se de uma escala do tipo Likert, 
composta por 18 itens com 4 níveis de resposta, 
variando de 0 (nunca) a 3 (muitas vezes). 

Na análise fatorial, com base no teste de Kaiser-
Meyer-Olkin (KMO) e no teste de esfericidade de 
Bartlett, obteve-se um valor de KMO = .820 e X² = 
1016,328; gl = 153; p < .001. Tais valores indicam 
adequação da amostra e boa estrutura fatorial do 
instrumento, conferindo-lhe validade para a análise 
dos componentes principais.

O instrumento apresenta quatro dimensões 
relacionadas às práticas educativas para lidar com 
o estresse na infância: Fator 1 – “Promoção do 
Bem-estar”, com 6 itens, explica 29,70% da variân-
cia; Fator 2 – “Cooperação Escola/Família”, 5 itens, 
explica 12,64%; Fator 3 – “Atividades de Prevenção”, 
4 itens, explica 8,68%; e Fator 4 – “Planeamento 
Psicoeducativo”, 3 itens, explica 7,00%. O fator 
Promoção do Bem-estar é o que apresenta maior 
percentagem de variância explicada. 

A consistência interna da escala, referente ao 
grau de homogeneidade entre os itens, foi avaliada 
por meio do coeficiente Alfa de Cronbach. O valor 
global obtido foi α = .85, indicando boa consistência 
interna. Os valores por fator foram: Fator 1 = .77, 
Fator 2 = .73, Fator 3 = .73 e Fator 4 = .72.

O PELSI é um questionário de autorrelato que 
avalia a importância atribuída pelos Educadores de 
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Infância às práticas educativas na prevenção do es-
tresse infantil, em contexto da educação pré-escolar, 
com base no modelo teórico subjacente. Na Tabela 1, 
apresentam-se as quatro dimensões do instrumento, 
com a respetiva descrição e número de itens. 

Nos procedimentos, a recolha da amostra ocor-
reu junto a Educadores de Infância que atuam com 
crianças dos 2 aos 6 anos, em Portugal e no Brasil. 
Os dados foram coletados por meio de questionários 
de autopreenchimento, anónimos e confidenciais. 
A aplicação foi realizada através da divulgação 
da subescala Práticas Educativas para Lidar com 
o Estresse na Infância (PELSI), disponibilizada no 
Google Drive e enviado por e-mail aos Diretores 
de Agrupamento de Escolas da região Norte de 
Portugal e da cidade de Belém do Pará, no Brasil.

Todos os pressupostos éticos foram respeitados, 
com parecer favorável da Comissão de Ética (nº 36-
CED/2023) da Universidade de Aveiro e considera-
das as recomendações da Declaração de Helsínquia 
de 1964 (AMM, 2024). Os participantes receberam 
informações detalhadas sobre os objetivos, métodos, 
benefícios, riscos potenciais e a possibilidade de 
desistência a qualquer momento, além da leitura e 
assinatura do Termo de Consentimento Informado.

Para a análise dos dados, utilizou-se o programa 
estatístico SPSS (Statistical Package for the Social 
Sciences), versão 26.0, para MS Windows.

Resultados
Os resultados referentes à caracterização da 

amostra mostram que participaram 111 educa-
dores, dos quais 62% são portugueses e 38% são 
brasileiros, com idades compreendidas entre os 18 
e os 60 anos (M = 46,17; DP = 9,16). A maioria dos 
educadores portugueses encontra-se na faixa etária 
dos 47 aos 60 anos, e os educadores brasileiros, na 
faixa etária dos 33 aos 46 anos. Desenvolvem a ati-
vidade docente, em média, há 21 anos (M = 20,99; 
DP = 11,68) em jardins de infância pertencentes à 
rede pública portuguesa (67,6%) e à rede privada 
brasileira (32,4%). Quanto à formação académica, 
a maioria possui licenciatura profissionalizante 
(50,5%) e grau de mestre (11,7%), sobretudo em 
Portugal, e bacharelato (8,1%) e licenciatura não 
profissionalizante (0,9%) no Brasil. Dedicam, em 
média, 7 horas por semana (M = 7,05; DP = 4,93) 
ao planeamento da prática pedagógica, sendo que 
os educadores portugueses indicaram entre 5 e 10 
horas, e os brasileiros, até 4 horas.

A organização dos grupos etários mais represen-
tativa corresponde aos grupos heterogéneos (3, 4 e 5 
anos: 30,6%; 4 e 5 anos: 12,6%) em Portugal, seguidos 
pelos grupos homogéneos de 3 anos (18,0%) e de 5 
anos (7,2%) no Brasil.

A escala EPELSI é composta por 18 afirmações, 
que indagaram os participantes sobre a importância 

Tabela 1
Dimensões e número de itens do PELSI (Gomes & Pereira, 2013)

Dimensões Descrição n.º itens
Promoção do Bem-estar (F1) Práticas educativas centradas em atividades de relaxamento, 

planeamento do acolhimento, atenção à rejeição do sono e 
projetos educativos com estratégias positivas.

6

Cooperação Escola/Família (F2) Práticas educativas voltadas para o desenvolvimento 
de parcerias positivas e colaborativas com a família, 

considerando rotinas e estrutura familiar.

5

Atividades de Prevenção (F3) Práticas que promovem o envolvimento da criança nas 
atividades, que identificam os seus interesses e dificuldades  

e proposta de ações ajustadas.

4

Planeamento Psicoeducativo (F4) Práticas que integram a criança em projetos educativos  
para gerir situações indutoras de estresse e  

lidar com a ansiedade.

3

Fonte: elaboração própria.
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atribuída a determinadas práticas educativas na 
prevenção do estresse infantil. Na análise descritiva 
da escala, observou-se que os itens com médias mais 
elevadas foram: “preocupa-se com o envolvimento 
da criança nas atividades que propõe”, “está atento 
às crianças que têm dificuldade em concentrar-se ou 
permanecer em determinada atividade”, “está atento 
às crianças que não se envolvem nas atividades de 
grupo” e “procura conhecer a relação da criança 
com a família” (Tabela 2).

Esses resultados indicam uma preocupação 
acentuada com a cooperação com a família e com 
as atividades de prevenção voltadas às crianças 
expostas a situações indutoras de estresse.

Os itens com menores médias foram: “desenvolve 
projetos educativos para gestão do estresse” (M = 1,86; 
DP = 0,99) e “encontra soluções de apoio às crianças 
que rejeitam o sono” (M = 1,68; DP = 1,09).

Na análise descritiva dos fatores da escala 
EPELSI (Tabela 3), os participantes apresentaram 
maiores médias no fator Cooperação Escola/Família 
(M = 13,58; DP = 1,68) e menores no Planeamento 
Psicoeducativo (M = 8,15; DP = 1,41).

Foi aplicado o teste t-student (Tabela 4) com um 
intervalo de confiança de 95% para comparar os 
fatores da escala PELSI entre os países.

A análise estatística mostra diferenças estatisti-
camente significativas nas práticas de Cooperação 
Escola/Família (t = 4,16; gl = 109; p < .001), com os 
educadores portugueses apresentando médias mais 
elevadas (M = 14,06; DP = 1,07) do que os brasileiros 
(M = 12,78; DP = 2,15).

Nas demais dimensões, Promoção do Bem-estar 
(t = -1,18; gl = 108; p = .243), Atividades de Pre-
venção (t = 2,78; gl = 109; p = .006) e Planeamento 
Psicoeducativo (t = 2,59; gl = 108; p = .011), não 

Tabela 2
Análise descritiva da escala EPELSI por ordem decrescente

Item
Descrição

N M DP
O Educador

11 Preocupa-se com o envolvimento da criança nas atividades que propõe. 111 2,95 0,23

3 Está atento às crianças que têm dificuldade em concentrar-se ou de 
permanecer em determinada atividade.

111 2,90 0,30

10 Está atento às crianças que não se envolvem nas atividades de grupo. 111 2,89 0,34

1 Procura conhecer a relação da criança com a família. 111 2,87 0,36

9 Desenvolve atividades adequadas ao envolvimento da criança. 111 2,86 0,44

5 Estabelece com os pais um diálogo regular e construtivo. 111 2,83 0,42

2 Procura identificar se a criança estabelece regularmente relações positivas 
com os pais.

111 2,81 0,44

8 Procura conhecer os centros de interesse de cada criança. 111 2,81 0,48

18 Planeia o acolhimento da criança (à chegada e à saída). 111 2,78 0,53

4 Conhece a estrutura familiar (monoparental, pais divorciados, coabitação, etc.) 
na qual a criança está inserida.

111 2,77 0,44

13 Propõe atividades às crianças que apresentam dificuldade em lidar com 
situações adversas.

111 2,62 0,6

12 Promove cenários lúdicos (cantinhos) para gestão da ansiedade das crianças. 111 2,61 0,69

15 Desenvolve regularmente atividades de relaxamento com as crianças. 111 2,59 0,58

16 Propõe atividades que ajudam a criança a lidar com situações difíceis. 111 2,49 0,6

6 Conhece as rotinas familiares de cada criança (hora das refeições, hora de 
deitar, tipo de alimentação, lazer, etc.).

111 2,29 0,67

7 Desenvolve projetos em parceria com as famílias, sobre as situações indutoras 
de estresse na criança.

111 2,03 0,88

14 Desenvolve projetos educativos para gestão do estresse. 111 1,86 0,99

17 Encontra soluções de apoio às crianças que rejeitam o sono. 111 1,68 1,09
Fonte: dados da pesquisa.
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Tabela 4
Comparação entre os fatores da escala PELSI e os países

Fator País Média DP t gl p
Promoção do Bem-estar (F1) Portugal 13,20 2,75 -1,18 108 .243

Brasil 13,90 3,42

Cooperação Escola/Família (F2) Portugal 14,06 1,07 4,16 109 <.001

Brasil 12,78 2,15

Atividades de Prevenção (F3) Portugal 11,77 0,67 2,78 109 .006

Brasil 11,19 1,50

Planeamento Psicoeducativo (F4) Portugal 8,36 0,91 2,59 108 .011

Brasil 7,66 1,93
Fonte: dados da pesquisa.

Tabela 3
Análise descritiva dos fatores por ordem decrescente

Fator N Valor mín. Valor máx. M DP
Cooperação Escola/Família (F2) 111 6,00 15,00 13,58 1,68

Promoção do Bem-estar (F1) 110 3,00 18,00 13,46 3,02

Atividades de Prevenção (F3) 111 6,00 12,00 11,55 1,09

Planeamento Psicoeducativo* (F4) 110 0,00 9,00 8,10 1,41
Fonte: dados da pesquisa.

Itens do fator - F1: 16, 17, 15, 14, 7, 18 | F2: 2, 1, 5, 6, 4 | F3: 10, 11, 8, 3 | F4: 9, 13, 12.

foram encontradas diferenças estatisticamente 
significativas, com exceção das duas últimas, cujos 
valores de p indicam significância.

Discussão 
Os resultados deste estudo indicam que os 

educadores portugueses desenvolvem uma relação 
mais próxima com as famílias, possivelmente por 
estarem mais integrados no contexto sociocultural 
em que exercem a sua atividade profissional, apre-
sentarem maior experiência docente, dedicarem 
mais tempo ao planeamento da prática pedagógica 
e trabalharem com grupos etários heterogéneos. A 
literatura confirma que o envolvimento das famílias 
potencia a autoestima e a motivação das crianças 
(Hung, 2005, citado por Ihmeideh & Oliemat, 2015), 
especialmente em situações de vulnerabilidade 
(Dessen & Polonia, 2007; Gomes & Cunha, 2019). 
Daí a importância de práticas educativas orienta-
das para o desenvolvimento de parcerias positivas, 
empáticas e colaborativas com a família e as suas 
diversas configurações.

Nas demais dimensões, verificou-se ausência 
de diferença significativa apenas na Promoção do 
Bem-estar (p = .243), sugerindo que educadores de 
ambos os países valorizam de forma semelhante esta 
prática. Já nas Atividades de Prevenção (p = .006)  
e no Planeamento Psicoeducativo (p = .011), obser-
varam-se diferenças estatisticamente significativas, 
com os educadores portugueses a atribuírem maior 
importância a estas dimensões. Estes resultados 
podem estar associados à sua formação especia-
lizada e ao maior apoio institucional ao nível do 
planeamento educativo. Resultados que estão em 
consonância com estudos (Blanchard & Procópio, 
2021; Seabra-Santos et al., 2018), que destacam a in-
fluência da formação especializada no planeamento 
psicoeducativo dos educadores.

De forma geral, os educadores portugueses e 
brasileiros investem em práticas que promovem 
o bem-estar das crianças, estando atentos ao seu 
envolvimento nas atividades, bem como às dificul-
dades de concentração e participação. No entanto, 
há menor enfoque em atividades de prevenção e 
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planeamento psicoeducativo, conforme já apontado 
por Vaz-Velho et al. (2022). Humphrey et al. (2019) 
também sublinham que as competências socioemo-
cionais ainda não estão suficientemente exploradas 
no quotidiano pedagógico.

As dimensões estruturantes das práticas educati-
vas para a gestão do estresse infantil — cooperação 
escola-família, promoção do bem-estar, atividades 
de prevenção e planeamento psicoeducativo, reve-
lam-se fundamentais (Gomes & Pereira, 2021). No 
entanto, destaca-se a necessidade de desenvolver 
novos estudos com amostras mais alargadas e com 
a participação direta das crianças, reconhecendo-as 
como sujeitos competentes e ativos no seu processo 
educativo (Vaz-Velho et al., 2022). As diferenças 
encontradas podem ser explicadas pelas especifi-
cidades socioculturais dos contextos analisados, 
bem como pelo enquadramento institucional da 
educação pré-escolar em Portugal, onde o Ministé-
rio da Educação tem vindo a reforçar esta valência 
através da exigência de habilitação especializada 
(Decreto-Lei n.º 79/2014), das orientações curricu-
lares (Despacho n.º 9180/2016) e do alargamento da 
rede pública (Resolução da Assembleia da Repúbli-
ca, n.º 89/2017).

Considerações
Este estudo destaca a relevância de práticas 

educativas que integrem o bem-estar infantil, a 
cooperação com as famílias e o planeamento de 
estratégias de prevenção do estresse. Os resultados 
sugerem que, apesar de haver aproximações entre 
os contextos português e brasileiro, os educadores 
portugueses tendem a investir mais em práticas 
de prevenção e planeamento psicoeducativo, pos-
sivelmente em função da formação profissional 
especializada e do suporte institucional conferido 
ao pré-escolar pelos governos portugueses.

A investigação em educação pré-escolar depende 
da avaliação contínua das práticas pedagógicas, sendo 
essencial a utilização de instrumentos validados e 
adaptados à língua portuguesa e à diversidade so-
ciocultural dos contextos educativos (Souza et al., 
2017). Além disso, torna-se fundamental repensar 
a formação inicial e contínua dos Educadores de 

Infância (Blanchard & Procópio, 2021), capacitando-os 
para desenvolverem estratégias que ajudem as 
crianças a lidar com situações indutoras de estresse, 
como atividades de relaxamento (Sarroeira et al., 
2022) ou estratégias de coping ajustadas às faixas 
etárias (Gulliford et al., 2015), promovendo uma 
atuação mais eficaz na prevenção primária.

Como limitação deste estudo, salienta-se a redu-
zida representatividade da amostra nos contextos 
português e brasileiro, o que inviabiliza a genera-
lização dos resultados e a realização de análises 
comparativas aprofundadas entre os dois países.
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